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AJmihiiliação do Exm. Sr. Dr
Enéui de Araújo Torreão

EXPEDIENTE 1)0 PRESIDENTE DO i>IA 10
DB JANEIRO DB 1888. »

Officios:

Ao Dr. crofa de policia com muni-
cando haver recebido o mappa do
movimento da enfermaria da cadeia
di Sta capital no anno passado.

Ao juiz de direito do Tamboril do»
claraud.» ficar inteirado de haver si
do encerrada a 4' sessão do jury da-
quelle termo.

Ao supremo tribunal de justiça
coaimunicando quefalleceu hontoin,
no Aquiraz, o respectivo juiz de di
reito, bacharel JulioCezar Gomes de
Castro.

—Idem á thesouraria de fazenda.
Ao theseuro provincial declarando

ficar inteirado de haver suspendido o
escrivão da collectoria do Aquiraz,
José da Costa Gadelha por uão ter
prestado ainda a devida fiança.

Ao mesmo declarando ficar ãciente
de haver importado em 7095906 reis
a cobrança da divida áctiva 111 mez
próximo findo, sendo 5378580 reis
pelo cobrador da secção d'» arreca
daçãoe 1723320 reis pelo procurador
fiscal.

Ao mesmo accusando o recebimen-
to de olfi".io de 13 do correute em
que communica não ter ainda com-
parecido licitantes ao fornecimeuto
de cavalgaduras, e qua resolvera a^
brir nova concurreucia para o dia
18.

A* catnara municipal do Quixadá
declarando ficar inteirado do resul-
tado da eleição de presidente a vice-
presidente a que procedera.—Idem á câmara municipal da
Soure.

A' mesa eleitoral do Lavras decla-
rando haver recebido copias das
actas da eleição procedida para depu-
tados proyiuciáes,Idem ás mesas eleitoraes da Pai-
ma, Jiguaribe-mirim o S. João da
Iap» atriz.

DESPACHOS

Officio :

Do Juiz municipal, suppleute do
termo do Tamboril representandocon-
tra o respectivo delegado, Joaquim
Ferreira de Carvalho Cipuxá.

—-Iuforme o S.\ Dr. chefa dopo-
licia.

Fequerimkntos :

Albano e Irmão.
—Como requer, na forma do art.

44 § l da lei numero 2111 de 12 da
dezembro de 1885.

Ernesto Deocieciano de Albuqoer
que. A' câmara municipal da villa do
Camocim para attender, am vista da
sua informação, coucedendo a preci-
sa licença.

Gil Thomaz Lourenço de Marta.
—Informe o Sr. Dr. inspector ge

ral da iustrucção publica.

Partb da policia. .-..,-

Secretaria da policia do 3eará. For-
taleza, em 15 de janeiro de 1888.

N.« 29.
Illm. e Exm. Sr.

No editorial da «Gazeta de Norte»
de 14 do corrente se diz quo as pos-

turaa municipaes sobre s«fVÍço do
mostico não tem tid ia precisa exe-
cução, 8phindo os criados das ciiza»
onda se acham orno bem lh» pare
ce.

A esta respeito devo informar a V.
Exc. qua não são justas as aceusa
çOes articuladas no referido jornal
desde que lança a conta da policia
essas faltai.

Logo que sa publicaram as allu-
didas posturas por esta secretaria fo-
ram expedidas as precisas instruc
ções quo as ueviam regular; esta-
belecido o registro pira n devida ias-
cripçâo e por edital avisados os inte-
ressados.

Ato a presente data sh acham ma-
tricnládoa 181 criados, do sexo mas-
culino 42 e do sexo feminino l-12.

Comprebende-se que nesta capital
o numero effaciivo da criados se deve
elevar a muito mais: ontretanto
nem 88' pre a policia poda chagar
ao conhecimento da quem sa euuega
a asse serviço sem a indispensável
itiacripçáo o dos qua o aejeitam sem
ella tornando-se assim incursos ua
sáucção penal das mesmas posturas,
não só porque não dispõe dos pren-
sos dados para conseguir essa resul-
tado, como porque mais interessado
devia ser na melhor regularidodè
dessa serviço muitas vezes ó o pri
meiro a ílludil-u, tendo am sua casa
indivíduos a títulos de aggregados a
família, sem vencimento de salário
como tive do verificar uo ultimo ar-
rolaineuto da população a qua proca-
di.

Comprebende-se que por melhores
que sejam as disposiçOa-. legaes, mui-
to terá o poder publico que luetar na
e
vem resp
meiros a não

meutos gravas no 2.* qua foi proso
em ti igraute. Procederam-se logo
«ms corpos de dalicto a inquérito po-
licial.

No districto da Mulungu, term<>
de Baturité, ua tuaultã do dia 11 do
mez corrente, percorrendo o fazon-
deiro José .1 mquim de Sousa Vinhas
acompanhado da alguus trabalhado
ias os limites da seu sitio com as tor
ras de João Piaiihy por constar lhe
ter esta derribado um páo ; o eucon-
trando-se com alio qua perguntou
lhe o quo andava fazendo, tendo em
resposta «qua passeiando» foi o mas
mo Vinh is ferido mortalmente por um
tiro desfechado pelo referido João
Piauhy que evadio-sè logo. O res»
peetixo subdelegado dirigió-se im
mediatamante ao logar do crime,
não conseguindo a^captura dojdelin
quente, e procedeu ao corpo da dali-
cto e mais diiigaucias io inquérito
policial que já remettèu á autorida
da competente.

Recommandei aodeleirado do ter
mo qua promovesse pelos maios 'le

gaes a prisão do culpado.

Deus Guardo a V. Exc.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Euéas de A-
raujo Torreão, presidenta da provincia.

O chefe da policia,
Olympio Manoel dos Santos Vital

ExPKDlKNTi: DO PRESIDENTE DO DIA 17
DE JANEIRO DE 1888.

Portarias :

Nomeando Rogério do Souza Lim*
xecuçao dailas, sa os que que ás da j p*ra a cargo da subdelegado do di
em respeitar a cumprir forem ns pri-1 tricto do Icò.

fazei-c., partindo is^oI Exòneraudo.a pedido, Fiaucisco
muitas vezes dos qua se acham nas Antonioda Mesquita do lugar de
melhores condições suciaes. jsubdaifg.d > do dtatrictj da S. Oou

È' uatural que o criado se esquive- calo, termo do Canindé ; e oomeán-
a inscripçã); mas se os que o tem de'do P*ri1 ° substituir Atfonso Josó dos
tomar a serviço não o acceitarem/Sautos.
como devem, sem a oxhibição dai Exotieiando, a pedido, Fructuoso
prova da matricula, elle não terá re j Manoel Dias do lugar de delegado do
curso senão sujnitar se aesse d.;ver. jtermo do Icó; a nomeando para o

Admittindo assim ao serviço tora substituir Antônio Vieira da Carva
da cumprir o sau coutracto, sujeito á l"°. VlQ Íá 6 2° suppleute e para este
pena uo caso da iurVacção, mas é p<-e- luo,ir J°a° l)i|lt0 Nogueira,
ciso que esta seja comrauuicada á po-j —Ramatt-m se os títulos dos no-
licia, que nem sempre poda e deve meados ao Dr.chefe de policia
penetrar uo lar da família para sa
ba.- o que por alli oceorre.

Algumas reclamações já tara sido

OiRcios:

Ao presidente d-í junta apuraoor*
feitas á policia e sempre se tem p-o- das eleiçOes do 1° districto remat-
vidanciado, não deixando nenhuma tendo, conforme solicitou, a copia da
de sor convenientemente aiteudida. acta da eleição procedida no districto

No logar Cocô, do termo destaca-Me Tabatinga p^ra deputados pro-
pitai, antes da hontem, ás doze ho-j vinciaes, deixando da serem envia-
ras do dia, Autouio Carapitanga fa- das as da formação da mesa e da in-
riu com uma faca a João Bezerra da scripção dos eleitores por não tarem
Luz uo p-úto esquerdo não sendo, viudo.
preso em flagrante o delinqüente. A' thesouraria de fazenda com-

O offandido foi logo couduzido municando que approva a proposta
para o hospital da santa casa, onda do pharmaceutico Antônio Albano
o delegado procedeu ao auto de c ir- para o f-irnecimento de ambulâncias
po dedelictoqua julgou lave o feri- ide-ithiadas aos iudigentes accommet-
meuto, proseguiodo nas diligencias tidos da moléstias epidêmicas no
do inquérito policial

Na cadeia publica desta capital fo
ram detidos, h mtera, á ordem do de-
legado, Maria José de Barros e Anto
uio Josó da Cunha por embriaguez

Na cidade de Sobral, no dia 19 do
mez próximo fiudo Josó Gaury, de-
florou a meuor Maria Joanna do Nas
cimento, procedendo o subdelegado
ao corpo de delido e mais diligencias
do inquérito.

No sitio Capim sobre u serra da
Meruoca d\»quelle termo, na tarde
do dia 30 do mesmo mez João Bar
nardo Feitosa tave uma lueta com
Victaliano Gomes Pantaleão rosul
tanda a morte do 1." e diversos feri-

correnta exercício, em vista da infor
inação junta, porcipia,do iuspector
do hygiene.

A' mesma que, a 3 do corrente,
o juiz municipal da Maria Perei
ra, bacharel João Gualberto Go-
raes de Sá, assumiu o exercício da
vara de direito daquella comarca.

A' mesma quo, a 22 do mez findo,
assumiu o exercício da promotoria
publica da S. Bernardo das Russas o
cidadão Jo.-é Antônio Ferreira Nobre,
nomeado interinamente pelo juiz de
direito.

Ao thesouro provincial declarando
qua fica approvada a arrematação
do dizimo da raiuncas do districto da

Soure. par üõQ$0ü0 ; devendo sor sub
mattido ú nova praça os dos distric
tos de S. Gonçalo e 1 ucumduba, bem
como o de pescado e da gados gros
sos do respectivo município.

Ao mesmo remetteudo copia do
termo desta data pelo qual foi a ra-
quarimeuto de Sabistião Piutio, ras-
cindido o coutracto para a extracção
das lotai ias da província.—Idem ao fiscal das mesmas lota
rias.

Ao juiz da direito de Quixeramo-
bim declarando ficar inteirado de
hiver eucarrado os traballus da ra-
visão dos jurados que tam de servir
uo correute anuo uo termo do Quixa
dá. •

Ao administrad ir da correio ra-
comtnendaudo que manda entregar
as malas do vapor aJaguuribo» bojo
11 1/2 horas do dia.

—Commumcou se á agaucia.
A' câmara municipal de Pacatuba

declarando qua approva por
2:173S000 a arrematação dos impôs
tos mencionados era sau ollicio de 11
do corrente, deveudo ser arrecada
dos administrativamente os impostos
uão licitados.

A' câmara municipal de Baturité
declarando ticar inteirado do resul
tado da eleição a que procedera
para presidente e vice-preaideute.

Ao juiz de paz, presidenta da
mesa eleitoral da Tabatinga ac-
cusando o recebimentos Ua três
copias a acta da eleição procedida
pura deputados provinciaes, e decla-
raudo-lhe quo deixaram ao acompa-
uhar as copias da acta do formação
da mesa e da inscripção .dos eleito-
res.

DESPACHOS

Officio :

Do engenheiro da província pe
diodo que seja pagi a quantia de
8GS325, feria dos operários que tra-
balbanun nos reparos do ediácio do
lyceu, a contar de 9 a 14 do correu-
te.

—Ao thesouro provincial para pa
gar.

Requerimento :

Sebastião Pinho
—Lavre sa termo de rescisão, esta-

tuiudo-so que a caução só será le-
vantadaseis mezos depois da ultima
extração havida, couforme estava es
tipulado na clusulaô* da mnovação
de 23 de maio do auno próximo fin-
do.

PARTE DA POLICIA

Secretaria de policia do Coará. For-
taleza, em 17 de Maneiro de 1887.

N. 32.
Illm. e Exm. Sr.

Levo ao conhecimento de V. Exc.
que hontem nesta capital foram da-
tidos na cadeia publica, á ordem do
delegado, Antônio Josó da Cunha,
MaVia Francisca daCoDceiçlo, Qiin-
tiliano Rodrigues de S»uza e Viceu-
cia Maria da Conceição por embria
guez.

Quanto a outras localidades da
proviucia acabam de ser me commu-
nicados os factos seguintes.

No termo do Tamboril, em dias d<>
mez próximo findo, Manoel Borges
fez dois ferimentos em Maroeiina de
tal, procedendo o delegado ao corpo
de delicto e inquérito policial que foi
logo remettido ao promotor publio
por intermédio do juiz municipal.
Exigi a declaração da natureza de
taes ferimentos e oresultado do res-
pectivo processo.

No sitio Engenho, do termo da Pé-
reiro no dia 5 do mesmo mez, dau se
um ctmflicto entre um menor do no-
me João de tal o Jo«á Seeuudiuo que
ficou ferido gravemente com trás fa-
cadas, sendo preso a recolhi li á ca-
deia o referido menor. O subdele-
<rado do districto daquella villa pro-
cedeu ao corpo da d-licto e inquérito
policial, remettando esta a autorida-
da competente.

No lugar Burily, do termo de Sou-
re no dia 10 do mez corrente em um
contlicto eutre Vicente Felix Pereira
e seu irmão Manoel Jo-<: Pereira,
deu aquella uma facada nesta que
alleceu no dia seg.itute eatregaudo-

fse á prisão o deliuqueute.

Dt-us guarde a V. Exc.

Illm. e Exm. Sr. Dr. Euéas d'Arau-
jo Torreão, presidente da proviucia.

O chefe da policia,

Olympio Manod dos Santos Vúil.

"CÕNlmTUÍÇÃÓ"

Fortaleza, 20 de janeiro de 1888.

Desvios da imprensa

Esplendido o editorial do «Pedro
II» da domingo ultimo sjbre os des-
viosda imprensa! Um verdadeiro
acontecimento !

Ao lol-o, sentimos extraordinária
admiração pelo engenho a arte do
erudito collega. Um inonumeuto de
.sabedoria e prudência a sua lição
de moral ao jornalismo da provia-
cia.

Uma cousa apenas lamentamos, no
meio das impressoís da leitura. Não
ttr acompanhado o exemplo á pala-
vra, como fora de mister, para tor-
nanse mais profícua a lição.

Assim como procedeu o oontampò--
raneo, traçando aos outros uma nor-
ma de coudueta, que nunca adoptoh.
a que não pretende fazer sua, obri-
gou-nos a suppor que era som funda-
manto a sua iudiguação «contra os
libellistas de pennas imis dasenvol-
tas e adestradas uos doestos p ^ssoaes
e ataques a honra privada. »

Perguntava se em R >ma quem po-
dia supportar os Gracchos, queixan-
do-sn dás sediçOes que ell-s próprios
haviam f.mentado:— Qát tulerit
(iraechos de S''-dil.wi'' q\i!'.>-cn> s ?

O mesmo se poda dizer d > nnitera-
porauoo, na questão da dtiiiiQ* di
imprensa. Diogeues, para chagar a
um corto resultado, apnveitá o mo-
raento a aununcia, em assumptos da
jornalismo, escoia da virtude !

«. Sempre qua meditamos nos la-
meutaveis desvios da nossa impren-
sa, somos inclinados á ciale<naar a
nós mesmos, que tomamos o honroso
encargo da estender lhe a beuefica
acção.

« A imprensa, todos o aíHrmam, ó
o espelho da civilisação dé um paiz.

« Mas basta olhar para o nosso
jornalismo, salvo excepçõas, para
verso quanto estamos au rasados.

« Seja de qii8 ordem for a questão
debatida, iitteraria, scientifica ou
política, ordinariamente irrorapora
logo as b> utacs ayyesaõús uão sómen-
te com referencia aos partidos, mas
ainda com referencia aos próprias
jornalistas entre si, ou. com refe-en»
cia ás pessoas mais notáveis da con-
traria parcialidade».

Effectivamente é assim, repetimos
nós. A imprensa muitas vezes des-
lembra a sua missão social, que ò
cepsurar, para corrigir, e a^eusar,
para dar lugar k condemaação, a
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assumo o papel do anjo máo nas re-
luçOes da sociedade o da famiiia.

Mas em todos esses desvios o «Po
dro II» tom immnnaa rosponsabilida-
do. O seu procedim uito ao lado dn
sua idado, o sou prosou to de perfeito
nccordn com o seu rtassudo, foram
sempre invocados noa momuntoa ter-
rivais do despeduearaeuto da im-
prensa.

Não fiz multo tempí aluda, que
um nosso collugn, geralmontu acata-
do polo seu talento, pola sua mode-
ração política o, sobretudo, pela sua
conveniência da linguagem, foi cru-
elmeute, torpemeuto atacado uas co-
ltimuas do contemporâneo, cora es-
candalo doá «aptidões incoutestadas,
mas sem anim•» varonil bastante pa
ra arcar com a iucleinoncia dos ul
trages. »

Todos os golpes lhe foram de.sf.i-
chudos. Euuni:a resinou'ia quo
ellu offereceu foi o silencio. Julgou
isto melhor do que acompanhar o sou
aggressor por «til caminho ou bus-
car agasalho uo seio dos próprios d)-
tractores. »

Hoje o «Pedro 11» desdobra'aos
quatro ventos o evangelho da rufar-
ma e chama o jornalismo ao seu ver-
dadeiro papel.

Digno e louvável o proceder do
contemporoneo ; mas ao vel o do alto
da montanha desatar o seu verbo ins
pirado, sentimos necessidade de dl-
zer-lhe—«rês non verba»—Exemplos
e não palavras.

O novo programma do «Pelro II»
tem alguma cousa do similhante ao
feixe de promessas impossivois, que
Giuseppe Giusti, o celebre satynco
italiano, reuniu nestas palavras: —

Ia concórdia, 1'eguagliauza,
1'anità, Ia fratellanza ;
eccetera, eccetera.

E isto faz com que não lhe demos
muito credito.

Em matéria de moralidade da im-
prensa, dn verdadeira cornprehensão
do seu fim social, nós somos induzi
do a dizer cora o trancéz H. Beyle :
—«J'invite á se mérier de touc le
monde, tnêine de moi».

Neste sentido a experiência está
feita.

D'ahi, porem, não conclua o nos-
so velho colíega, que estamos satis-
feito com o «estado de ousas» que
temos. Não. O que nos faz ter esta
linguagem ó o conhecimento que te
mos dos «homens ideaes», desses
amigos di humanidade e da civili-
sação.

Nós sabemos que o nosso jovnalis<
mo tem disvios e que estes prejudi-
cam, não somente aos indivíduos,
mas ao nome e aos créditos da pro
vincia.

Porem não podemos absolutaD.en
te concordar com esse sjstoma de
atirar á responsabilidade de um ou
de alguns o mal que tem sido feito
por todos.

Queremos crer—e nisto vai a pro-
vada nossa sinceridade,—quo tain-
bem nós tenhamos a nossa pagina
de noite na historia das grandes lu
tas da imprensa e dos partidos.

Mas o que é indubitavel é que
comnosco tem se dado exactamente o
que succedeu com a rainha «Gan
dhari», no couto indiano, a qual,
tendo de apresentar-se em publico
com o rei «Dhribarashtra», ^seu es
poso e cego, appareceu de olh >s veu-
dados,, para não mostrar-se melhor
do que elle.

Si do contrario está convencido o
«Pedro II» faz nos grande injustiça.
Nós somos o que nos fazem ser e não
o que queremos ser.

Isto quanto á parte doutrinária do
seu artigo. Quanto ao jjseu «vi.rtu.o-
so» amigo padre Leitão, que receia
perdi-T em proveito nosso, nem os
priucipi.os têm aupltcação, nem esse
agente de eleições pode determinar
urna crise da imprensa.

Seu prestigio uão se estende alom
de Pentecoste. La. elle surgiu, lá ha
de desapparecer. Basta uma euxur
rada.

E o que dissemos do Sr. padre
Leitão, que despertasse asiras do con-
temporaneo 1

Que elle, para fazer-se deputado,
falsifica as votações do collegio em
que tem domicilio ?

Mas isto d um facto notório, repe-
tidojhmuitas vezes.

Que elle abusa das funcçOes sacer-

dotaos o do altar para jogos polítl*
008 1 Mas quem o ignora om Ponto
coute o na província t

Quo elle, finalmente, commotteo
escândalo de levar a deshourn ao seio
de uma famiiia e do uma escola '!
Mas fomos iiú.+ quem o disso, ou foi o
próprio cheio da famiiia quoin o af-
tirraou em papeis públicos .' I

Ü «Pedro ÍI» nau podo allogar ig«
noranoin de factos dessa ordem.

Vfl, pois, o contemporâneo quo o
sou brado de—salvação á imprensa—
veio iuopportunamante e sem causa
justificativa.

Nunca foi crime—levado á conta
do jornalismo— dizer ve.d ides incou-
testaveis, que a soei idade tem neces
sidado de conhecer.

Apuração du*.»districto.
Antü-hoittom lovo lugar a'.apuração da

oloieáo provincial do 2," districto
Alo ns 11 1/2 da manhã as portas da casa

da câmara, u.itio «lovia rounir-so a junta
apuradora,coit3i)rvaratu se recliadas,soudo só-
monto franquuada uma parlo dolla ao pu
blico, dupois dossa hora, quando chegou
o juiz du direito Alcântara Bilhar, n-
companhado do 7 presidontos do inosas oloi
toraoa «riparJosmiúlos» o diversos indivi
duos, ontru us «|tiuos alguns capangas arma
dos, quo ppsuiram-se a on irada do sa-
lão da camara.dividldo por uma gr*du, quo
fui focha Ia aponas o juiz do diroito passoi
para o lidooppostu, toado dadoordoiu para
quo possua alguma uiilrasso naquoUo ro
cinto.

Alguns ia nio tios depois, jí prosontas os
membros da junta, nossos amigos, o juiz do
diroilo «tez ii chamada» d >9 prósideiit09 das
inovas oloiloruBS, quo ponotrurain uo rocinlo
itresurvado» á proporc&o quo oram chamados
o lomarain àsseútp.

Anies do começados os trabalhos da a;iu
ração, um mesa rio rlpardo re|uorou quo não
fosse admiltimalfizer parlo da junta apura-
tlora o «prosidealo da mesa eleitoral do Hoi-
te»,nosso amigo Ignacio Mendes llalieilj.sib
proteito do tor sido iuuul.sj.l.i u oloiçao da-
quallo collogio.o apresento.i com.« prova os
fragmentos do livro das actas «iiiacoi-aJo,
quo foi o mesmo quo dizorqito foram ossous
amigos os autoros .Ioshü altoila lo.

O juiz do diroito, simulando escrúpulos,
quo nào tem o nunca lovo, declarou quo
ia consultara mesa A isto oppoz-so o no,so
amigo Francisco Ernesto, presidente di
inosa eleitoral do Bituritó dizendo :—quo a
junta não podia excluir do sou soi > nenhum
presidente do tuosa, ainda rnés-no da lo o caso
do ter sido inulilisada a eloiçáo, uma vez
quo a mesa eleitoral tivossa sido lügalmoulo
coaslituida ; quo na quistão vorleni-t não só
a mosaeleitoral fora installada, como tam
bem procedeu so á eleição, cujo resultado
era geralmnnte conhecido,o si ora vordada q'
3uando 

so lavrava a acta foi esta inulilisa-
a tendo silo rasgado o livro om quo olla so

lançava, nào é monos oxacto que o presidon.
to da mesa mandou immediatatnonto vir ou-
tro livro que abriu, numerou o rubricou e
nelle fez lançar a acta, que foi trauscripta
por um escrivão.adhoc, visto toro do paz se
negado a fazer a transcripçào—quo tudo isto
foi foito o concluído aló as 5 1/2 horas da
tardo; que ahi estavam as aullienticas o as
assignaturas dos oloitoros em prova d)
quo allegava, o portanto o prosidonta da
mesa do Coito ora mombro da junta apurado-
dora tão legitimo como o mais legitimo,
devendo tomar parto nos trabalhos d.t apu-
ração, pois a maioria não tinha compe-
tancia para exeluil o, o óppelluva para os
sonlimontosdo justiça do que devia ostar
possuido o juiz .lo diroito a quo.u incumbia
decidir a quoslào.

O juiz do diroito manifestou so abominou
te contra tão judici03as obsorvacòos o sub-
mattou o caso d doliboração dajuuia quo
decidiu não poder tomar parto nos traba-
lhos o nosso amigo, intimando o a quo sa
rotirasso, no quo foi dosouodocido formal-
monte.

Isso tinha por fim suscitar um conílicto,
quo os nossos amigos souburaia ovitar.
usando da máxima prudência.

E tanto ora intenção dos miúdos o ripar-
dos provocarem um tumulto, quo toado o
nosso amigo Martlnho Itodriguus protosiado
contra o procedimento da maioria occajsib*
nal da junta, inspirada polo juiz do diroito,
foi mandado intimar por esio para sahir do
odiíicio soo pona de haver desordem.

0 nosso amigo mandou dizer-lhe quo po-
.lia dar a sanha para o conílicto, quo
uão sa retirava, o mandou aos mombros da
junta um prolosto oscripto, quo o juiz do
diroito não submattou á sua consideração,
dovolvondo-o com um—atoqueira om tor-
mos»—.

Proseguindo-ss nos trabalhos da apuração
osso • nosao amigo apresentou ainda um
protosto contra a apuração da oloição
do collegio do Pentocoste , oudo ten-
do votado id oloilores na nossa chapa, a mo
sa falsificando a apuração, dislribuio o^bs
votos por outros, não atiendondo a nenhuma
reclamação, tundo aló foit-i cercar o odiíicio
por capangas armados afim do iinpodir a en-
irada das pessoas iniorossadas om liscalisar o
pleito.

Também reclamou contra a apuração dos
votos tomados om separado do sole indivi-
duos quo votaram no collogio da Imperatriz
som oxhibirem os respectivos tilulos, como
tudo consta da acta respectiva.

A maioria, sob inspiração do sou prosi-donte, votou contra o p-oiosto, npprovando
aquolles votos o deixando do apurar a elei
cito do Coito, onde os nossos candidatos
obtiveram grande maioria sobre os ad-
vorsarios.

Não satisfeita a maioria da junta deixou
de contar para o nosso amigo itlariinho Ro-
drigues 29 votos obtidos ao collegio do Mu-

lungú, parqua sou nomo tinha «rama loira
tio in«.iu-i«. quando no livro do noius do o».
criva.» do lugar quo transcrovuu a olulcno
nao littvi i falta alguma, conforme a cortidào
Mlilbida polo lmorossado.

O Um ura ungir diploma áquollo amigo,
oloito por grando maioria, lauto quo paraobter osso rusuttado foi uaco»ario á juntaaniiull.it,' IIij 81 votos rocobidutt nus collo-
gios do Coito o Mulungu.

i-;m sou lugar fui diploinatlo o candidato
ripti.l.i João Faüundü da Cunha Linha-
rui. dorroindo nas urnas, nào obstanto a
oscandalosa fraudo do IMniocoslo, oudo mu-
do-U! oloitoros votado u«w nossos cândida-
liis.apauas a masa dou a Martiiiho Kodriguos
li) votos, a J, Barroso 17 o ao padro Sampaio
2.)-sondo distribuído o rosto da vntação po-
Ios amigos dos sr.i. Aquiraz o llodriguos
Júnior,

Contra todos ossos oscandalos foram lavra-
dos oscoinpotontos proiostos.

Consummado o aitonta.lo,oj'ii/. do diroito
mandou soltar foguotos som bombas, como
aciuio ao n isso amigo M Hodriguos quo so
collocou acima do msullo, uão tho dando a
monor importância.

, l'.' anisiin (jiioa liga «ripardo-circnrá» tr i
mnpha; òmprogando a fraudo, a falsificação
a ameaça u a corrupção.

DokhuviiI triuiiip.i i,"-->'i, quo não poda
empannr ajgloria do nosso partido,viclorioso
nas urnas,oudo couoeguimosologor lü doou-
trdos o os nossos «Miiipanhoiros do chapa a, a
dospoito do todas essas mísurias.

IMalisiHM eleitoral.

NOTICIÁRIO
!>r. Júlio Cr/.iir

Llect:ficamos uns erros de datas
contidos na noticia s."b esta epigre-
phe da uo-)Sa ul tinia edição.

E:n vez do 1-1, dita do f.illeci-
mento, deve-se ler 15, e em vez de
Jl5, dia do salnüiénto, deve so ler
16.

A cart-\ de pesamos que os priuci-
pães habiiiiutes do Aquiraz dirigiram
á illustre famiiia do 'Jr. Júlio Cezar é
a seguinte :

« Illm. Iiím. Sr. conselheiro Dr.
tYugusti Olympiu Gomes de Castro.
—Permitta V. Exc. quo os abaixo
assinados, habitantes da comarca
do Aquirãz, de que fui juiz de direi
to, duraute seis annos, o inclytj ma-
gistrado Dr.lJulio Cezar Gomes de
Castro,cumpram o terrível, mas iuol-
vi lavei diver do testemunhar a V.
Exc, como representante da famiiia
d'aquelle illustre morto, os seutiiueu-
tos de pesar que experimentim
pelo sou uiosparado e prematuro pas-
samonto.

Tivemos muitas e repetidas ocea-
siOes, Sr. couselheiro, da apreciar e
admirar as preclaras virtudes do iu-
te^ro magistrado, ijue foi, tia c,tdei«
ra dos julgamentos, um exemplo de
honestidade, de reetidao e justiça.
Lílle, mais do qutvqualquer outro,
realisou nesta comarja o supremo
idòal do juiz.

Fez se muito cè lo uma garantia
de todos os direitos, e, por isso nies-
mo, o centro tle todas us atteuçOos.
Por outro lado, e como cidadã, i, fui
o Dr. Júlio Cezar, nesta parte da
provincia, um modelo de virtudes ei-
vicas e privadas.

De educação aprimorada, senti-
meutos uobilissiuios e raros dotes
de espirito e coração, o illustre ma
gistrado conquistou entro os Sviisco-
inarçaos de todos os matizes politi-
cos, um nome querido o respeitado.
Ninguém -iove o direito de levur
uma queixa a borda de seu túmulo.

Pelo contrário, foi geral e inexpri-
mi vel o posar do povo, a quem sou-
be distribuir justiça.

Cqnsinta, pois, V. Exc quo lhe
enviemos ujste documento da uo~su
gratidã) e reconhecimento, a nuta
sincera de nossa condolência, pela
morta daquelle cujo uomo se impoz
nesta comarca á estima dos coutem-
poraueos e á admiração da posterida-
de.

Villa do Vquifaz, uo CearA, 15 de
janeiro de 1888.

(Seguum.se as assiguatu.Ms;.

Aq nosso colloga1 Justiniano de
Serpa dirigiu o Dr. Josó Avelino, nos
so iIlustrado comproviuciau:> e ura
dos priuçipaes jornalistas do paiz,
uma carta da qual extraiamos os so-

uiutes trech is :
« Recebi, em devido tempo, um

notável discurso seu sobro o raouu-
manto do illustre general TiburCio.
E' uma peça quo muito hon-
ra seus cultos talentos, e á p' r
de muitas que ultimamente foram
consagradas ã memória de estadistas
e generaes mais celebres da Europa
contemporânea. »

Aguardando n passngom do vapor
para o mil, o «1'o.lro II« u o «Coartín
su» do liou tom tl«<ratn ii 04tnmpa uma
estatística do deputados, um numero
do 18.

A qmstwQ do votos ficou do parlo. O
quo cumpri i era «derrutar-nos», no mo-
no', na imprensa.

E lú vai jinfa o llio n oluiçao fúta
pólos dois iiiglos iillitidi'3, que esperam
a sua conliniiiiçio do juizes amigos,
na expodjçiu do diplomas, u uxcullon*
to resultado.

E' pona dejmndor a cousa do Vürili-
caçüo.d vista das nulliouticis.

Foram íiomoados :
liogario do Souza Lima, para o lu-

gardo subdelogado de policiado dis-
tricto do Icó ;

Antônio Vieira de Carvalho e João
1'iuto Nogueira, para os lugares de
delegado e respectivo 2* supplonte,
do mesmo termo.

Atfonso José dos Santos, para o lu-
gar de subdelogado do policia do dis-
tricto de S. Gcmçalo, termo de Ca-
niudé.

Causou oslranheza ao «Pedro II» ademis-
são do Hr.|I)r. Virgílio do Moraes do advoga-
do da câmara.

Mas porquo não foz o mesmo reparo.quan-
do, ha doz dias, sous co-roiigionarios da ca-
mara do Aquiraz domiitiram tros amigos
nossos, para dar os logar«'s aos partidáriosdo Sr. llodriguos Júnior ?!

Nào orara também consorvadoros ?
Porquo ppplaudlu «iacto ?
As condiçoos são as mosmas.

Foram reconduzidos por provisões
do 10 do corrente, nos cargos do vi"
garips eiicommimdados dis fregue-
zias de Lavras, o Rvd. Miceno Cio-
doaldo Linhares, da de Qtiixenuuo-
bim o Rvd. Salvinho Pinto Brandão,
e da do S. Bento d'Amoutuda o Rvd.
Joaquim Theodoro de Araújo.

Para as obras da Igrpja do N. .^. do Pa
trocinio, toai sido foitas as soguiutos of
furtas :

Da Exm." Sra. D. Floronlina da
jjtCosla Justa 200$OOO

Dos Srs. :
Manool Thoophilo Gaspar do O-
liveira 200^)00

Josó Auguslo Lopos 5O5ÓOO
Aatonio Pereira Martins fiGtfOOO
Joaquim Pèijó do Mello 20$ «00
Antônio Machado Coelho 20$Q00
Joáú Bruno Mouescal 10,^)00
Josó da Itocha Silva 5§Ó00
Josó Thoodoriòo «io Gaslro 5J000
Folippo do Araújo Sàiüpai 5^000
Francisco Fontonello luzorril r^OOu
Israul do llollailda Ca vaiei nto 2SO0O
V loral lo do Aloacar, Ara ripo 2s000
Josó Maria Monna P.arrelo 2J00Ü
Um anouymo ãfÕÓO
Joaquim .vlanool Borgos ^.5 õâQOOLuiz do Souza LoUÒ 10$000
Luiz Fernando-t Tabosa 20$002

oúgpop
Foi exonerado, a se 1 pedido, do lü-

gar de delos:ad«i de u alicia do termo
do Icó, Fruiituòso M uioel Dias.

Pediu exoneração do cargo de sub-
lelegado de policia dó districto de S.
Gònçàlb; termo i!e Canindé, Praiicis-
co Autonio de Mesquita.

Embarca amanhã para a capital
do Pará, onde exerce o cargo de 2."
escripturario da Alfândega, o nosso
estima vai conterrâneo Manoel Fruu-
cisco da Silva.

Desejamos lhe grata viagem.

Está nesta capital o nosso corre
ligionariu e amigo Porlirio Henrique
Girão, residente em Morada-Nova.

Saudumol 0.

Era regresso do Amazonas, acha-sa
nesta capital o nosso amigo e com
partidário Joaquim Jo.é Girão, a
quem cumpritneutamos.

A celebre Judie resolveu ha mazoa
reúlisar um concurso publico com o
fim da conceder ura prêmio de 200
francos a, pasoò 1 tjue escrevesse a le
tra dos mais picarescos coupkls que
se apresentassem aocertamen.

Ha dias procedeu-se a abertura das
remessas e o jury, de que fazia par-
to o próprio Surdou, formulou o seu
Viiredicliun.

A composição que obteve o pre-
mio, por unanimidade, è obra de
uma menina d-j 14 annos, filha de
boa famiiia a uluur.ia distiuctissima
de um dos mais importantes collegius
de Pariz. A Judie está enthusiasma-

da com os seus couplots, quo «ao ca-
pazes du fazer corur um porta-rancho,-
do.

A aiitira recebeu os 200 francos;
mus o seu triumplio litterario valeu •
lho nada menos que ner oxpulsa do
collegio ondo com tanto esmero se
educava.

Uma dá estrada de fe^rq

No dia 18 deste o nosso collegu
Martinho Rodrigues, que ussisstin l\
apuração do 2.* districto oin Battiri
lii oxpedionos um tdegratnma dii/
importância 6.s 12 horas e 28 minu-
t08.

l'ois bem. E>so telogramraa co-
meçou a ser communicado ha 3 horas
o 40 minutos, sendo entregue nesta
capital ás 5 1/2 horas da tarde I

Vai sera comraontarios.

Montam tivemos o prazer de cutn-
primontar aos nossos dignos comparo
tidarios o amigos capitão Raimund-
Pinto Cavalcante, prustigioso chefe
político na villude S. Francisco o Vi-
ctaliuo Rodrgues Peixe, acreditado
negociante, também alli residente.

Para Corte segue hoje no Yapor
esperado do norte, o Sr. Capitão Ma-
noel J. Pereira Caldas, estnnavel ca-
vallieiro aquém desejamos hòa via-
gora.

Do oLibei tador» de hontem :
A junta apuradora do 2." dislriclo

expediu hontem diploma aos c^udi-
datos eleitos paire João Aureliano
Sampaio, D\ Francisco de Assis Be-
zerra de Manezes, o padre Luiz de
Souza Leitão o ao candidato João Fa-
cundo da Cunha Linhares, que, po-Ias votações publicadas, uão estava
eleito.

Não temos pormouores ainda sobre
a apuração e por isso nã) sabemos
de qua processo arithrnelico serviu-se
a honrada junta para recusar diplo-
ma ao Sr. Martinho Rodrigues.

Consta do um telegramma que nos
foi mostrado qua a junU não permit-
tiu que tomasse parte nos seus traba-
lhos o presidente do ciliegio eleitoral
da Coito.

Acha se nesta capital o nosso ami-
go e correligionário Trimphão Fran«
cisco Alves, acreditado negociante e
proprietário na serra de Bituritó.

Cumprimentamol 0.

Sepultaram-se uo cemitério d> S.
Joiio Bàptista :

Dia 14-Vicencia Maria, parda, 77
annos, solteira, capital ; brònchite.

Theotonia Maria da GonCuiçílo,
branca, 22 annos, casado, íjuix tilá ;
tuberculose pulmonar.

Raimundo, filho legitimo de An-
tonio Gonçalves Magalhães, branco,
4«õ dias, capitiil ; iuterite.

Josepha de Lima, parda, 49 annos,
solteira, S. Francisco ; insuíÜcten?
cin.

Dia 15--Müi-ia, filha legitima de
Ballhazir da Silva, parda, 5 mezes,
capital ; spasmo.

Dia IO—José, filho legitimo de
Manoel Pereira, pa>do, 7 mjze.i, ei-
pitai ; dentição.

Donata Thereza do Amor Divino,
parda, 35 auhos, solteira, Cajaz-íira;
cachexia syphilitica.

Raimundo, filho legitimo do íiua-
do Josó Caponsa, preto, 19 mezes,
capital ; dentição.

Maria, filha legitima de Francisco
Ferreira da Oliveira, branca, 2 an-
uos, capital ; lebre pulnstre.

Francisca, filha legitima de Gon-
çálo Vieira do Nascimento, pardo,2mezes, Maranguape ; spns.no.

Os agentes dás vordadeiras ma-
chinas do costuras de Sing-or, no
Ceará, sàoosSrs. JoãoAntono do
Amaral & Filho.

Qualquer outro negociante que
annunoiar ditas machinas, prnten-
de illudir o povo vendendo imita-
çõesou filsifioações por verdadei-
ras.

SGÍNC1ÃS1TATUÍÍ\ES
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O cnrlioao.
A geologia ó uma das parles mais iiwe-ressantos das scwncias naturaoa Ella ostu-
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da o origem o o formação da torra, a com-
posição n a disposição du» tuaioriaot rjuo a
compõe. . i i. i

i>or tmtitoe «óculos o liouioni. lulJu d<) co-
HlieouoontolfaeceUou a Maioria da erõaçào
do mundo ooatada pola lUbjua, uuuio a imium
jioiíiyul djj.»o coadunar com u msioncia quo
puMula. *

A apparíç&o dos soros orgonisadoi noore-a
torra acreditava um itiltugro o'nao uni facto
natural* ,¦.. ijneiii »o atrovurl* a aquollua loiiipo»
birbaros a erguer u vo,!, senão para refutar
no mono*,* para explicar do outro modo ai»
umo íactu narrado paio livro sagrado 1 Ar-
üiam as fritíttuiras Ua íik|UÍsi«'áo. o as porm
i#iu< újsMovida* noutra líilluouo outros OJ-
lavam no-1 oipírlloj fortoie lúcidos du uiolo
a impodir «juo a scioncio progredisse.

ju-.uo liivia feito parar fi sal, o tjuom
ousaís-)pòrguntar8o por ventura a lorru
nílo seria '|n<! ao movia, contassj "om u
cnolora do ãJiito Uilíüio o a morto na L
«11'ira.

Puasaram«ie dozanas do annos o o probos-
so iitlollflclual apagou os fogos iuouisidoru-i,
ilcando apóítas dossa epoclia de ¦uuuitults-

mo uma iniiiioiisa nodoa do sangue ua tinto-
ria da hulnaiildado.

Progredirão) as scíoneias niiuraos o a
geologia <)uo por muito tempo fo/. parto da
ulinoralogiá lornun so uma scionoia üialincia.

O naturalista possuindo grando soturna do
oonliocimontos aeeeitava o facto narrado pela
Hiblia, uiasdopois do comprovado peta scioil-
cia. E'a$eim quo a origom do inundo, sua
udado, os primeiro* sores quo habitaram a
•erra, elle procura determinar examinando
os turroiios. as rochas quo constituem a crus-
ia do globo.

Como, porem, oncontrar os vostigios dos
primeiros vogetaes, aos printoiros mamães
niio vivaram centenas do soculos ? 1 Ündo
u eonio procurar osies rosiigios o o quo não
sabiam os antigos naturalista-'. Kaltava-lhes
0 molhodo experimental, a .olnorvacao

A scioncio inodorna possuindo grandes
suiuaiaH dooxporioncias, mais raçcional, nào
so limita a admirar os effeíios.a cooliocol os,
vai mais longe, procura doUinuiiur-llies o
causa.

ü geólogo modorno sabo que a cresta ler-
foslre foratou-HO um diferentes epochas o
teai por oousoquoncii divorsis ed.ides ; que
lionvd uu ponolo i.-neo durante u rjual
lulas as ml te rias foram fundidas pelo fogo,
depoissuccedou outro período, o neptun ano.
«o qual a suportlcio do globo foi lo.la eober-
t,i dágua.

Durante o período do fogo, cujos signaos
são claros o inaiiiloslos, uma VOZ que so oxa
nuno o earaeior oa r;onslit:iii;ão das rochas
igneai ou não estratijicadas, ü geólogo não
paeura vestígios da vida orgânica, pois alia
o incompatível com aquolla epocha pluio-
JUO

nwonti los iiasi;dopr.t««òeí o cavidadoí do solo vi ffo ri diilleíl, mas liávamos do oueoniral-o
mais ou titenot profundas, a eiiriietura quasi j na naíuruíi. Se o procurarmos o oneou«
lenhosa do carvão du turra, deixa ver quo
nssa v*iriodado do carbono o r|o origem vogo-
lnl,quQ olln formou-se rias ruínas de uma
vcgutaçâu vigorosa, l fadai pela** corremos
ao f.lli Io das .igu.it, onde Sllil CuntUttulçào
foi Imitaitiaiue alterada o ao operou a car-
botilsigâo. Ainda hoje se encontram nos
Urnjoi plantas om via do u-irboillíaeào, co
nlmcilas por ínr/jr, ajqnaos a água e o tem-
poso encarregarão do moiamorpilisiiio.

a terceira camada ou terreno pirmlano d
composta doionistoi bottimino»o>, ualcaroos
p mármores argilosos. Os fossou auimaes
mo os meamos do terreno eirliouiíero o mais
algumas ospo.dos do sauríes. <\ vogotaçào
unuolaulo n'aquella opocha pároco ler sido
mus polua, apenas encontram se Indivíduos
das famílias das Algas o Com/mu.

Os Serrenòt secundários sSo divi lílos como
os lorronoacarboniferos om •, terreno triassi
eo ou Mil fero, terreno ju?ui$ico e terreno
crilaeo. A, vida u'usso perltiito camoçou o
so manifestar ilo um modo mais perfeito ; j«i
nap eram os uiolluscoa, os poixos.os crüstu
cens, os sauiios a rastejar iu torra, ora a
ave quo pela primeira vez fundia com o 'vóo

o azul do espaço ; ora o v-t-tn-n-vlo, do unia
urdom inferior ó voriado, ma-, da cíassodo»
mamif-ros, typo de uma orgaaiiaçao maisicirioiK* podem se reunir om dois grupos:
perfeita,;-.quo apparecia a sombra da tlorostu, cireó-.« imliírues e carvôts artíjkíaes. Os

| mas di uma floresta ainda pobre, do uma
lorosta composta somonio do fttoi, Algxs,

traromus o lálvoz onde nao supponuas, na
suriodos inetalloírtes, no grupo dei unrvòos,

—IJiU carvão in us duro do quo o vidro f!
-oiíii, mas um cárvdo nobre, que adorna

as damas as mais oputonias.
— Kutáo uàoé uru oirvao !
—domo o o quo oiuiogrèco a* riossas elia-

iniiiüi, o tendo as mesmas próprio lados.
—,Nsm sol do quo corpo Ia lias.
—Ileliro-uie ao diamante, pedra preciosa

o do alto preço,—fi odiauuitio ú um carvão f
—iloiuo é o quo resulta mu nossos íogòes

da combusulo incompleta do madeira, o car-
vão do podra, o lápis cuia quo escievomos,
o muitos outros

—Conta-mo a historia do carvão.
—o carvão, chamado pola uhiraíca car-

Itono, d um corpo simples, insialíoidü, som
ch«iro, solido o sem sabor. AS ".outras 

pro-
pneJades co.no còr, dureza, densidade diíTo»
r.'in conformo as variedades sobro as quaos
ello so nprosenta. Nón o onconlramos ua
natureza o nus anos sob os aspectos oí mais
diversos o ta.uo õ assim que cuslasto a acro-

! ditar quo os teus briliiantos procedem da
mesma fonto quo os carvòas úo nossos fo-
gies! Biitrotantn todas as variedades do

So período d'agua, composto de üpoôhvs
(iiireionies, epochas quo facilmente su reco-
i.liecem pela disposição das roeli.t-i eai cama-
das superpostas^naturalista procura euiio
(dias v siigios do soros organisados. que vi-
voramom dactas diirerentos e são guarda-
dos no seio da tona como preciosas rpliquiãs
no um passado mais ou manos remoto. Ks-
ias relíquias são os fossos anlmaoso vege-
taes, que polriíicados conservam as formas o
os caraçloros physicus de pspecios extiuctiis
ha dezenas do séculos. Som elles soria tal-
voz impossível conhecer da dora o da fauna
primitiva.

Cwtiosabor quaos as eapecios auimaes o
vogttios'/Sein a palonloologia como coulio-
cer das primeiras raanifosiaçõasda vida so-
broa torra t Entretanto a goologia ouxt<
liada pela poleuloologta descobre atra voz
du um passado longínquo, de um passado do
alguns mil annos os primeiros elos das ca-
deias aniimil o vegetal !

üceupando se uiucamoiito da camada nep-
tuni.uia, ullas estudam us terrenos stfdnrtf»-
tnriog antigos ou primários o ahi encontram
as primeiras maillfesUiçõas da vida orgânica,
representada por fosseis auimaes o vegO'
ia o?.

Alguns anlmaos dos mais inferiores das
classes dos crustáceos, moüuscos, polypòs o
peixei de fumilias evlinctas ; vogetaes iam-
bem inferiores, cryplogamos, como fdos, ul-
gas otc. completamente petrificados são as
relíquias quo no seio guarda a natureza dos
tempos proliistoricos.

0.s terrenos neptunianus foruiaranvso om
epochas ditfercntes o d'ahi a sua divisão om
quatro grupos: « terrenos sodimontarios
amigos ou primários, terrenos sodimeutarios
médios ou secundários, terrenos sedimenta-
rios suiroriores ou terciarios, torrenos de
Iransiçad ou quaternários.»

Us terrenos primários não se formaram
om uma só opoclia, mas em tees epochas
ditferenlos o isso prova a sua disposição om
camadas superpostas.

A'primoira camada, ou a mais antiga, cha
mada do terreno* sedimentaria! anteriores a
goologia estudando as suas rochas reconhe-
cau serem ellas compostas do schistos argi-
losos, calcaroos o anthracita; o a paleontolo-
gia doscobriu os fosseis já enumerados,

A segunda camada ou 'erreria carbonifero
caracierisuda pela presença do carvão do
podra, em depósitos mais ou monos cousido-
ravois, misturado a oulras rachas como cal-
caroo carbouifero.schistos argilosos, schistos
boiuminosos roprosonta uma odado distineta
na vida da torra. Essa opocha durou mui-
tos séculos e n'osso período os sores organi-
sadosnãoso limitavam a cryplogamos do
pequena estatura, a invortobn' los do ordem
inferior, não, uma vegetação vigorosa è\j
briu a suporticio da torra, fetos o algas do'
enorme porto, o animaos mais perfeitos, co-
mo roplís do respiração pulmonar viveram,
mas em um tnoio que já não ora a água.

Os fosseis vogelaos apresentados a botam-
ca pela paleontologia já não pertenciam to-
dos ao ramo dos acotylodoneos, não oram
sóuieuto indivíduos das famílias dos Feios,

liqmtttaetas, Lycapodiaceas, Ctjcudeas üCo
u t feras.

Os fe-r-no* terciarios são orno os proca-
dentes divididos om tros grupos: a terreno
lerconrio inferior ou eocouo ; terreno tor-
caario médio ou miocono ; terreno torooario
superior ou pliocouo. »

O geólogoe o paleontologista. a porporção
que so afastam das primeiras edades da lerra.
iiol.uii a appaiiçao do novos seres orgauisa-
dos.cuja perfeição sebo de um mo Io gradual
o continuo. E' assim quo os fosseis do ve«
folies o aninitesque vivaram n'essa opocna
sao di espécie» umas difforenlos.outras mais
perfeitas do quo as encontradas nos terieuos
primarias o secundários.

No tocaio, pela primeira vez a paleontolo-
gia descobre sepultados om camadas do gesso
ossadas do grandes mamíferos do espécies
visinhas no rhinosoronio o a anta; avós,
repus e peixes do espécies novas, e iudivi
duos vegelae? d) ramo das monocôtylado
noas, o pertencentes a giaudo família das
/'airiieinij.

Na udado visinha, nos torrenos iiumediati
monto superiores, formadas polo míoceno,
continua a progressão ascoodento o os aní-
ui-ies sao ahi porfoilamento representados
por indivíduos de grando estatura, o do os-
pocios bojo dosa pparocidas como o.wtaslo-
donte o outros pachpdirtnts.

Misturadas ás ossadas do hypopolamos o
rhiiioctroniss acham se osqueletos do casto-
toros, macacos, aves, roplis o poixos, coma
lambam espécies vogetaes dos ramos acotylo
douoo, monocotyledonoo o dicotyleloiieo.

Passaudu a estudar o plioctno, as sciencias
naturaes encontram pr.ivas manifestas da
progressão ascondoulo dos soros vivos. As
espécies augmoiilam do numuro 8iuquailt0
nperfuiçoa-so a sua orginisaçio.

Para completar o estudo da camada noplii-
u.ianii a geologia examina os terrenos qua-
ttrnarios, chaiiiaJos lambum tlU>iviiinos, ge
rnlmonto considerados como um proílucto do
dilúvio universal, narrado pola liiblin. o
cuja tradição portonco a memória de tolos
os povos. Essa opocha ó contemporânea do
homem, e a dieta ile sua appariçào sobre

los commofCÍ.io8, do qualquer oipúcío,
ns ariim/ams (jublicui, e nílieínus, são
obrígidoa a licença, sob puna (le multa
da 108000 róis.

Fortaleza ÍOdo janeiro de IBBtí.
0 fUeal,

Nòor üútiçúvtiS Ikstrra.
(i~:s)

0 Fiscal nlnixo assigna Io faz publi
co que fica marcado u prazo «ló *2i> Io
tüveroiro [irüximo vindouro, paru it
numtfraçaij do carros o carruçis ompre-
gados om s»*rviç'> n*»'ta cidade.

Aos infraôtores 49000 réis do multa.
Forlalozi, 19 de janeiro do ItftíS.

O Fiscal

tfabor Gançihes Peserrã.

SEGRErÀRU DE POLÍCIA

39 J-*ó Paula Ramos 'tí 11
Ü inoaino :»

72 Albino Josò du i'o-
rias 27 lOStíüO

73 Thnmé [iudrigafâ
de Oitvvira
O mesmo 15 aOíOoo

cite to
chimados A

carvoas naturaos sao formados nos vas-
us laboratórios da natureza u são slles : o
diíímttuíe. d graphitn, o carvão dt pedra,
a liaaiUi, a nnthracUa, a Uirfa; os Carvões
anulemos nós os obtemos nas fabncis m-
dustriaes o sao : o «carvão de madeira, o
«carvão animal, o coke, o carvão das ro
«tonas o os pós do sapato».» o diamante ó
o corpo mais duro quo existo, eilo podo ris
car os corpos mais duros sem ser por elles
ferido.

—-E sondo assim como u lapidado, como o
artista uá lhe forma t

—Com o sou próprio pó. O lapilario os*
tende sobro uma pedra lunsontal uma mas-
91 foiia com oloo o pó do diamante o então
sobro osie piano pulo ti pedra preciosa o dá
lho o brilito quo a todas admira

E em que ditforo o brilhante do diaman-
te?

Na lapidação. O diamante e talhado
om rosa o e;u brilhante. O rosa vulg irmen-
to conhecido pordiamanto, tem pouco fundo
oó pbua a sua biso: no brilhante a pedra
tom bastante fundo.que so chama cul«tra,e o
talhado em ponta.encontram so os diaman-
tos na3 areias do alluvião. Elles podem ser
porfoilaironte sem cór.azul claro,vordo cor
do rosa, ou negro. As suas priucipaes mi-
nas são as da índia, Sibéria, Brasil.O maior
diamante conhecido ó o do rajah a Bornea,
quo pesa 3000 quilates, coroa de 00 gram-
mas. Os seus usos como bejutoria são mui-
to conheci los; nas artes é empregado para
pulir as outras poiras preciosas o cortar o
vidro.

—Então posso cortar com o brilhante de
mau atinei o vidro que preciso para o con-
certo do minha costureira ?

—Perfeitamente.
—E qual a importância dos outro-scar-

i
lorra, comprovada pela paleontologia, que
o encontra om estado IOssil.

Deus começou a for nação da cadela ani-
mal prendendo o primeiro elo na primeira
cuii.da dos torrenos sodimontarios antorio
res, continuou a sua obra deixando d'olla
Vestígios em todas as camad .s da crosta lor-
roslro e quando chegou a ultima estavam
creãdos todos os sarts quo vivem, q ue vivem
o sou tom mas quo naò lóm consciência : en-
tão Deus vendo quo aquollas myriades do
eraaturãs oram cegas as bellozas da creaçio,
formou da argila do torrono quaternário o
ultimo elo da cadeia, o homem o rei da na-
tufoia.

— Vim interromper-te, meu amigo, disso
minha companheira entrando em meu ga-
biueíe

—Fechava um poriolo precisamente no
momento om que ontrasto. Continuava a' i-tarefa, escrevi algumas liuiias.no meu
vro deScienrias nataraei em contos

—Deus queira quo o teu trabalho soja
aproveita !o.

—Escrevo para a mocidado do quem tudo
so deve esporar.

— Vim pedir ainda uma vez o auxilio de
teus conhecimentos, mas autos de dizoe-tô a
causa de minha visita, quero ouvir o quo
oscrovesto.

-•Com muito pra.zor;
E li as paginas que havia esoripto.
—Felicito le pelas uoçõos do geologia o

pela harmonia quo procurasto conservar ou-
troasciouciã o a Uiblia.

—Em recompensa a felicitação ponho as
tuas ordens os meus sorviços e humildes co-
nhoeimontos.

—Depois da leitura que acabei de ouvir,
ó por demais prosaico pedir quo me indiques
o modo do cortar um vidro oe espelho para
substituir o da minha costureira, quo o
Uaul acaba do quebrar.—Veio muito a propósito o tou podido,
continuarei o mou conto com uma palestra
sobre o carbono, corpo simples o formado
om diversas epochas geológicas.—E quo relação tom o carbono com o vi-
dro do minha costureira r

—O vidro o um silicalo do polassa ou do
sóia quo se obtém fundindo a aroia com uma
d'aquellas substancias. B' dos corpos mais
duros, como tambem mais frágeis que se
conhece. Quoros cortai o, dar-lhe a fôrma

das Algas, das Lycopodeaceas, eram vogetaes ; do caixilho de lua costureira, mas para isso
mais perfeitos, dicoiyiodoneos, indivíduos :ó preciso um corpo mais duro do quo elle,
das famílias das Comferus, das Cyeaífcm. (quo possa ícril-o. o portanto separar o todo

Da ordem do Sr. doutor
policia da província, s,í)
matricula nusta repartição, ato o dia
15 do fevereiro próximo vindouro, os
b.ilioim-. o c mductoroá do bonds, car
ros o carroças om serviço nesta capi»
tal.

Secretaria do policia do Ceará, 18
de janeiro do U88.

l'olo secretario,

Francisco .Ifa/íiiis le Caslro.

SecçiiD ili* arrecadação

Pela secçàVo do arrecadação do the-
soara provincial sa f-iz publico que,
tendo sa procedido ao lançuninto do
imposto de industria o profissãt*, veri
ticou-53 sorem obrigados no corrente
>.!*corcicio os conlrubüinles <lo relação
infra, correspondentes as quantias em
seguimaulo aos nomes do cada um.

Quem, portanto, se julgar prpjudi-
cado hija dorechimar, com o que f<«r
de direito, dentro do prazo do dez dias
a coutar desta pubLcação.

Sucção de arrecadação, em 18 de ja
noiro do 1888.

O chefe,

João Seueriano Ribeiro Júnior.

Rua Municipal

voes -
—No grupo dos carvões naturaes pondo

da parto a «graphila» conhecida tambem por
«plombaginaj, de que são. /oitos os lapes do
quo noi servimos pira escrever e desenhar,
a «anthracita» muito semelhante ao carvão
do torra, a alignita» omp'rogado om orna tos
fúnebres, a «turfa» sem applioação ludus-
trial, lomos o «carvão de pedra», corpo quo
representa um papel saliento om nossas m
dustrias. O carvão do podra lambem chama-
do «carvão de terra», o um corpo opaco, do
um negro brilhante, o o composto do carbo-
uo misturado a maiorias betuminosas o sa-
Unas, Eneaittn-su, como vimos, em vastos
depósitos nos terrenos carbi/uiíeros. Ello
queimo com chi,uma. fumo e um cheiro lo-
ao particular. 13' combustíveldú primeira
ordem o como tal outra em todas as fabricas
iodustnaes. Um outro emprego do carvão de
podra ó dovido a proprieda ta que tem elle do
aquecido ora vazQ3 fechados desprender um
giz, que sorvo para a illuininaçau.

• -li obt-ui-soo
vãojdo podra

az do iliuminacio do car-

—Simplesmente p
óarvòa

i dislillação.
aruiiciaos ([uo sorviços—E 09

presta ?
—Us carvões artiílciaes resultam do com-

bus loas incomplotas du certos corpos como a
madeira, ossos, carvão de pulra, otc. Os seus
usos dependem das rmatérias empregadas
p ra obtol-os. Assim o carvão do ma ieira ó
usado..eomo combustível, como medicauieu-
to, como desiuteciameiito ; o «carvão ani-
mala, quo se prepara calcinando ossos om
vazos fochalos, gosa de um poder altamente
descora mo o como tal ó us do Iodas as vezes
que queremos tirar as malurias corantes dos
produetos orgânicos como os assucaros, os
xaropes, o.s alealis vogelaos otc. O coke ó
o ros'duo da distiltação do carvão do podra
quando so prepara o gaz do illuminaçao, é
empregado comocombusiivel, pois, dospron-
de muito calor o queima sem cliátuma o fu-
mo; o «pós dosapotoS'), noir de fumée dos
fraacozes, ó um pó negro, muito Uno o pro-
vem da combustão incompleta de matérias
orgânicas ricas do carbono como roziuas,
óleos, gorduras otc. O pôs de sapatos é om
pregado ná pintura o na pronaraçüo da tiu-
ta do impressão.

—Já sei coma hai do cariar o vidro para
a minha costureira, coílhoço as variedades da
carbono o agradecida despeço-me da ti ale
a musa.

— ,Vu revotr.
RoDOLPit a TuEoviiao."EDITA 

ÉS
O fiscal abaixo assignado faz pubii-

co quo até o dia "28 do mez de foverei-
üs vastos depósitos do carvão de pedra ar- om pátios. Um corpo tão duro quo corto o * ro próximo vindouro os estabelccimen

/

li um <24 dt Maio

23 Atitook» de C-^tro
Larftog»'ira V7 IOS0OÒ

27 Jacinílíâ Am*»lia i1!-
vares .15 DftsOUO

'.)<) Joaquim Lopes H:! i8j?l)0i)
0 m-smo 3u ;iü-*000

94 Miini»-i da Silva
Üomfim

116 Antônio Leal úVMi*
r a ri d a

18l) Lesko Bálmiro de
Souza

159 Antônio José de A-
ranjo

10 * Cândido N.»{rueira
de Pontos

27 lÔgOQÜ

3í 20$000

2(i 4$ÒOO

35 30SÒ00

X> 305OÜÜ

Rua do General Sampaio

27 Francisco Ferreira
de Mtíllo 27 10SO0O'.\\ liaimund i Oí-rlos
da .Silva Pdixoto

3G Nicalas Autoine Gril-
lot
O mesmo

38 Manuel Antônio Ua-
in acpuo
O mesmo

40 Da. Theopiiilo Hu-
fino Bezerra de Me«
nezes

50 Antônio X-iraenes do
Aragrão l 10S00Q

s. n. Joãa Octavin Vieira 27 LOáODO
Omosmo 33 50S000

07 Joã'* de Souza Ma-

1 30â000

32 o"SOOU
35 303000

32 18S00O
35 3030OÜ

12 205000

n. Dr. Virgílio
S 13

gl~
Uri-

11. 12 -m ooo

Rua do Paiol

ti. Pedro Ferreira Go-

n.

mos 35 30S00Ü
M.iguel de Hollan»
da da Silva 35 30SOOO
Manoel Moreira de
Souza 35 30$000
Luiz da Castro Silva 35 3ÜS0U0

Rua de San Ia Izabel

Pedro Sallos 35 30s000
Antônio Aflooso de
Albuquerque 10 50S000
João Rodrigues Pei-
xe 33 30OÜ00
Antônio Gomes da
Silva 35 30$0O0
Pompeu &C.S 150§000
0.s mesmos 3l);>úüü

ti) 3(1 t
71 O rn&mo

O mesmo
s. n. Joào Antônio

81 Francisco Benjamjn
de Menezes

105 ,lulü> Dmganes da
C.;sia Moreira

112 Joventíno Augusto
de Carvalho

140 Raimundo pipgenes
da Crrsla Moreira

LV8 José Correi» de Mel-
Io

150 Antônio Jüslino du
OUveira

lõü Manoel Lopes da
Silva

'27 10^000
32 18PÜÜÜ
35 30SOOO
27 10-^UOO

35 303000

33 30S000

27 lOS000

27 103000

20 145000

35 303000

2G iSOOo

Rua do Senador Pompeu

*• 1 João Clomente Que-
vedo 32 145400
O mesmo 35 303000

41 Manoel Dias da Ro-
cha 32 27$000
O mesmo 3a 30SOÜ0

s. ti" Francisco Carlos da
Silveira Borbuletã 27 103000

03 José do Freitas Gui-
marães ti 503000

56 JcSo Alves Torres¦ 35 303000
04 João Brigido dos San-
us 12 20$000

Boulevard do Imperador

s. u. João Pereira daSil-
va
O mesmo

» Raimundo do Paula
Bruno
O mesmo

» Uuarte Josò do A-
raàral

32
35

32
35

103000
303000

03000
30??000

35 303000

Rua da Lago in ha

.s. d. Antônio Joaquim
de Azevedo 32
O mesmo 35

20 Francisco Ferreira
Jardim 35

s. n. José Barbosa Maciel 10
3S Lopes Sá 6c C.s 4

s. u. Silva Carneiro & C.a 35
» Liuo Felismino Fer-

reira da Silva 35
42 João de Souza Mar-

tins 35
s. n. Manoel Baplistada

Costa 32
O mesmo 35

37 Antônio Josó Ma-
chado 32
O mesmo 35

143 W0
303000

30$000
503000

1503000
303000

303000

303000

14S400
303000

1V3400
303000

O" Joá ) Adules Barata 39. 27*5000
ü me,mo 35 303000

70 Frederjeo Dias da Ro-
cha 32 4'SSOOO
O mesmo S3 503000-
O mesmo 35 30$0Ó0

79 Jo-é Augusto Gurgel
do Amaral 27 103000

88 J.>ão da Cunha Pi-
manta 27 103000

101 Domingos Paulo Bar-
bo;a i 32 323400
O mesmo 35 303000

103 Manoel Xavier de Li-
ma 32 363000
O mesmo 35 303000

127 Francisco Ròdriguósi
Lima 32 303000

1 O mesmo 35 27#000
129 Henrique Tavares da

Luz 32 223600
O mesmo 35 3ü£000

137 Seraphira Coelho ti 503000
138 Valentim Rosário do

Britto 32 363000
O mesmo 35 303000

s. n. Antônio Francisco de
Silva 27 10&000

144 Dr. Francisco de An- I
drade Furtuna Pes-
sòa 12 203000
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CONSTITUIÇÃO
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159 franciaco roraira de
iVüa 37
0 mesmo 35

17*2 Manoel Q uvela l'in
to 32
O mosim 3ã

175 R u-xio A-lIphePina
V.del 27

205 Conr,«do Ferreira fe
Almeida ^ 

** 
| 32

-O. me-ano 35
222 y-miardo Antônio d*

Mi.rai)*- 32
O rabino 33

aai'Br.u! ll. .md 32
i iii« um) 3o

f-U .losé diuoel do Nasci-
i,l-;«lt'i 1,'ililb.l-j 35

2ü4 I oi'. Pereira d-i Brito 32
u 'iii*s;no 35

255 J-iÜo Lopes Froire 3'2
0 mesiiio 35

212 Fonnig, <c 32
O-i ii/asmos 35

110.1 sé Oriano Menescal 10
23:1 knhoel Januário Pe-

, vire 20

Jlua Formosa.

1, Antônio José daUu-
nha Café
O mesmo

2 O rn .55(110
O me uno

15 Maneei Antônio Gi-
mgs
O raesorjo

18 Lu.z de Paula Bar-
ros

36 José Torres de Mel-
le S.iboia

31 Joaquim Antônio
Correia

s. n. Manoel Luiz de
Carvalho
O rr-r-sm-)
O mesmo

43 Josó Lino de Arruda
O mesmo

50 Luiz Ribeiro da Cu-
nha

52 Le.vy Préres
Os mesmos
Os mesmos

51 Ant.uiio Domingos
Geraldo
O me-uno
O mesmi»

47 H-trlenciu de Alcau-
tara

55 Dia- p.-.heiro&C.*
57 Fra içisco Freiro de

Moraes
59 Manuel Pinto &C.1

Os mes nos
65 .látHhy&C.*

O- •il.-viÜOS

06 João Francisco
.Samps io

67 Henrique Arraos &
C*

70 Narciso Cunha, L'ri-
mo & O.4
Oi raii-mes

120 José Vicente For-
reira

130 Rromundo Martini-
ano Heanha

136 l.,,-7, Mundos da
Fonseca

ío2 Domingos Ilodri-
gnii» <l« Silva
AiiUmi i Lopes dos
AtljcS
O ra sroo
jná--.» La malhas
O oi.-* mo
ViitMUio Joaquim
Poeira façanha
O mísmo"

166 Antônio Dias Mar-
>.«n- Junior
Olnb lrncema
O ''inilin

188 Raimuiidó da Silva
Guruej.ro

184 Boaventura dn Sil-
va Br:'ga
O [".esmo

s n. Raimundo Tavares
da Luz

24
35
32
35

32
35

11

11

20

72*000
308000

185000
30*000

10&000
*18$000

303000

14S40.
30*000j
27.J »d ' {
30*000

30*000
18*000
30*000
23*400
30*000
23*000
30*000
50*000

5S000

30*000
30*000
273000
30*000

27*000
30-5000

50*000

50*000

30*000

27 José Augui'.) do OU.
voira lt

32 Anionio l*.*hno Bar-
50*000

14
33

37

roso
34 Ileeu .Sc Coutes
38 Henrique Pinto Al

vos
O mesmo
O mesmo

40 Damiana Ant mia da
Conceição 2\
A mosroa 35

4t Manoel Dias da Rocha 82
O mesmo 35
O mesmn 33

o Bardo dn Ibiapaba 34
t* S. U. Cuuhn & O.*

O» mesmos

30*000
50*000

33 °00*000
35 .30*000

rosooo

33 2003000
35 30*000

54*000
36*000
30*000

32
3-:
35

34
32
33
35

32
33
35

20*000
633000
50*000
30*000

54300(9
50*000
30;;r-oo

nojooo
30900U
45*000
305000
50*000
208000

33 2009000
35 30*000

43 Dias da Rocha & C.' 33 2009000
Os mesmos 35 30*000

48 Josò dos Santos Ne-
ves 32 300000
Os mesmos 35 30*000

52 Areias «Se C* 32 00*000
Oj uie-unos 33 200*000
Oa mesmos 35 30$000

45 João du Rosa Ma*
chado

47 Joaquim felicio de
Oliveira Lima & C.'
Oi mesmos
üs mesmos

40 Joviniuno Pio de Mo-
raea 10

51 Josó Nunes Teixeira de
Mello 10

Rua Formosa

70 JAonuoH Weil iifc:' 33 200*000 .bliçado ua rn-ta cunvuca.oria do l.'| ujo, o quol continuará cora o raes* ,?¦
<1. L. á*» "iliuilliill w. I,. ,!!,.«„.,....» mia n,,iiwii-iiri*i mil i- • .17 300*000-Synotlo (ii(ice»nii(\ que coraeçart DO

27 10$000| dia 31 do corronlo, », lixo*. Itvdtu. o
Os mesmos
Os mesmos
Oi mesmos 35 30*000.Sr. bispo manda lurabrar ..«e, em vir-

07 Benjamim Üurgel do lude de faculdade apustoltoa do 10 de
Amaral 32 UOSOOO agosto -e 1883, concode indulgência

72 Joile de Sousa Villar 3a &4S000' plenária a todos oa fieis- que, depois

27

33
35
32

10*000

509000
30*000
728000

50*000

509000

O mesmo 33 50$00o
74 Oiialter ll. Silva 32 72*000

Os meam«>3 33 50*000
09 Simões Irmãos 0/ 33 200*000

Os tno.siii.i8 35 30*000
78 Oornella Meciana 17 300*000

As mesma 33 50*000
«i Carlos Mtttianó 27 10*000
80 A. Gonzaga 21 30*000
73 Francisco Forr. ira

Ui-Htçn Filho 32 30*000
O mesmo 33 50*000

75 «Manoel Rodrigues Lei-
te 27 10*000

82 Subasiiao Caminha
32
33
27
32

Muni/.
O mesmo

« Raimundo Sidou
77 José Mirçal

O mesmo
79 Saiyro Ver cosa
84 Ferreira Mnrtins

C
Oi mosmos

86 B Pedro Evangelista
& 0.' 3-2
Oj mesmos 33

80 A Costa Sousa 6c C.' 32

21*000
50*000
10*000
36*000

33 2O0S000
32 36*000

33 509000
35- 303000

do so hav (om coufussado o terem com
mungado, visitarem, durante a ceie-
lirHÇiK. do dito >ytiotlo, a igreja cathe-
dral, e ahi fizerem devotas preces pela
concórdia dos príncipes chrisiào, ex
Urpaçüo das horoaits, conversão dus

peccadores e pula uxalutjâo da santa
madre igreja.

Secretaria do Bispado do Cera, 16
de janeiro de 1888.

Padre Josú üemvindo de rVictm
Cultos,

Secretario.

mo ramo de uegoeio,
Aoarâpc*, 0 do janoirò do 18 88.

Manoel Fernandes dn Araújo.
Lf i

BflLYSICA
*E>. *

MATHEMATICAS ELEMENTARES

O 1.* tenento Raymundo Per
digflo do Oliveira, mudou a eua
nula dn Rua do Goaoral Samoaio
n. 115, para a Rua da Boa-Vista
n. G6.

Cwmara luuukc.pul

11 503000{

72 Silva, torneiro & O." 33 50*000
Os mesmos 3o 30*000
Os mesmos 32 45*000

71 Guilherme Rjcha &
G.* 33 50*000
Os mesmos 24 30*000
Os mesmos 35 30*000

74 Dr. Meton da luanca
Alencnr 15 253000

78 Manoel Antônio de
Magalhães 27 10*000

83 Joio Chrisostomo da
Silva Jatahy 10 50*000

85 Cândido Gomes do
Rego 33 200*000
O mesmo 35 303000

86 Joaquim Feijò de Mel-
lo 14

90 Antouio Coelho du
Fonseca & C.a 32
Os me: mos 33
Os mesmos 35

O- mesmu-i
88 Motta, yiei-a 6c O.'

Os mesmos
83 C Maia & O.4
85 e 89 üd.miniano

M-iia
O mesmo

90 A. Poriella & C*
O mesmo

92 Adolpho Barroso &
C-
Os mes mus

87 Albano & Irmão
Oj mesmos
Os raosmoH

» Josó Francisco dn
Silva Albano

33
33
35
32

27*000
50*000
27*000
50*000
50*000
30*000
51*u00

33 200*000
35 3'»«000
32 54*000
33 200*000

32 90*000
33 200*000
32 72*000
33 200$000
35 30*000

34 20*000

O fiscal abaixo as-íigo;.d.> f.tz public
o art. de p«..stura segu rate :

.Art. 105. li' pr bebido :
., »vendi: do larangiubas para o

bu >i

§2.- O jogo ou brinquedo de en-
trudo, seja qual for a substancia em-

pregada.
§3.'Avend8 de qualquor objecto

nus praças e ruis da cidade depois de
9 horas da uoile.

Ou infractores se.ão multados em
5:000 réis, sendo inutilisados os ob-

j.-.ctos pri.hibidos,
Fortaleza, 10 de janeiro de 1888.

O fiscal,

Sobor Gonçiilves^Bezerra.

I ftesumo Ghr;nülogico para a
f,! Historia do Ceará, por Joilo Brigi-

do, ura volume cartonado com mais
de 2O0 püginus vonde-so em cata
de Benjamim Gurgel—Mrajo Fa-
•cundo n* 67

MOVEIS
Vende-se uma cama, um piano

c ura guarda-louça, a entender-sa
com Gnilherme «Sombra.— Praço
da Só â. T.

94 üomes, Abreu & C* 33 20o*üdü

30*000

36*000
50*000
30-jOOO

27 10*0001 92 DurvalNorbal Pam

10

1.62

1*34

27
24
35
32
35

24

32

S3
35

27

27

27

27

32
35
32
35

32
35

10
18
35

32*400

36*000
50*000

plona 32
a jo.iquim Álvaro Gar-
cia 32
O mesmo 33

97 Araújo, Motta & C 33 200*000
Os mesmos -35 30*000

918A. Gonçalves da Justa
fcC." 33 2009000
Os mesmos 35 30*000
Os mesmos 32 9G*00O

94 D. Floroutina da C is-
ta J-isla 34 .4)9000

96 Francisco Thoophilo 11 K'*<*0ü0
101 J.Bruno.Abdou & C* o3 ^. 000

Os mesmos 35 yÓ*ugü
Os mesmos 32

10900)1 V.3 ^r- Gonçalo de Al-
meida tíouto 3-1

109000' U K. Oison 20
109 Za" ferino llypolito de

10*000
3. S')00
30*000
45*000
309000

309000

439200

50*000
303000

109000
90*000

20*000
30*000

103000

18*000
30*000
2s*s00
309000

149400
30*000

50*000
509000
30*000

Audrade Belleza 27 10*000
Ul Josó Simões da.Sdva 27 10*000

jf7na do Mnjor Facundo

27 10*000

27 10*000

58 Alberto Rotho
60 Antônio Josó de Mi

randa
53 Manoel Vicente do

Nascimento 32 21*600
55 João Dias do Moura 27 10*0üd
5T José Beserra de Mune-
zes 27 103000

59 Coufucio Pamplona &

Os mesmos
Os mesmos

96 Birroso «Sc Irmão
Os mesmos
05 mesmos

98 Maia & Irmão
Os mesmos

89 Ribéirió P. -?•"»»¦¦

&r„- ¦
Os mesmos

93 Joaquim Josó de Li*
ma
O mesmo

93 A O mesmo
O mesmo

100 Bernardo Josó Po*.
reira
O mesmo
O mesmo

102 Gradai Freres
O mesmo
O mesmo

110 Josó Fernandes Roí*
8.1-
O me.*mo

a. n. Manoel dj Oliveira
Rola
O mesmo

113 Mamede «Sc Irmào
Os mesmos
Os meamÒS

127 ígnacio Martins de
Loyola >

156 Kn.ucisco Siqueira
O raósmo

160 Jóíiò da Cosia Ga*
dòlhd

35 30-jUOO
22 3009000
33 200*000
oo
32
32
33

30*0(1.)
54*0üU
90*000
50*000

¦F8*

111111
i

llaúical para
M

o,, 34iíi;J0
33 50*000

32 43*zUU
35 30s000
32 43*200
33 50*000

3-J 54*000
33 200S00D
3j 308000
32 108*000
3;l ^00*>.UJ
35 3U*ouü

32 219600
35 3030UU

%-> /..^íinnn

COLLEGIO FLORIZA
Ooracçim a fuuccionar amanha

au -í íl-13 dy prepintorios n'este
cólh-gio.

13 -i«j janeiro.
Lino Encarnáção.

Arroz em saccas
ie 4 arrobas,acabam do desaachar

Aníbmõ Gonçalves
k C:

da Justa

AO PUBLICO
Manoel Fernandes do A-^ujo,

negociante residente no Aoaraj.e»
declara ao publico, ao coramcrcio,
o a-s.árs collector-cs do Aiarape,
.jue desdo o dia 1/ do corrente,
tr-u:fjivu o ceu o-tabelocimoi-ito
comtnbrcii.r, sito uo quadro do mer-
cado dc-.í.-ta Villa, ao soa filho ado-

ptivo, Miximino Fernandes de Ara-

EsCROniLAB. (II101* \NTKiA-l, Ulceiias, I,
Feridas ULCB.Hp.-tAS f

TÜMOnES, ABCr.SSOS

POSTHEMAS, ERÜPÇO.ÊSj HE^0ES|$
Impln*;^|»M, C.-íprtt, Ti i

e todas as Mòlçâtias da - íe ;j

IlAUlf.ALMK.VrE TOMAS as MOlL; MA

SYPHILITICAB
Poderoso Preserva Ivo

ooiNrrx*t.-k
À? moléstias Syphiliticas

t .a

I Febres amar-ella e Typhoidp^
! TJÍÍVÁÍ«BS.Í*d |

pelo ?;

VINHO \
iir.HrtATiYOcBíXOASTnn.vrEl

Do D« DELOH. ií Paris
pEPCSÍTÒ 4, boulriard *í/-.H'in*iii. Paris S

f^ Aentes llcrnes jxir.-i o Brazil. ^
Ê I'. HOÍTiv l.to ijr..i!i\R mitciro), run d* f

LUiviilm*. ilS. liio de Jankiho,
1 An. niii.Orm, cm Pehnambcgo.
".- - s.- i-v^s^as.gai-iwiiiiiii hunss*-*?*-'

I

35
24
33

1

27
32
35

òOtfüuO
30*000
503000
lu*00ü

10*000
3G9U00
30*000

27 10*000

32
35

27

10*800
30*000

10*000

U
Rua do Major Facundo

6 Vulpiauo Cavalcante
d^Aranjo • 26 6*000

15 Antouio Rodrigues de
Souza 32 3G9000
O rujsmo 35 30*000

22 Bor-is Frérea 33 200*000
Os mesmos 35 30*000

C
O mesmo
O mesmo

01 Francisco Salles

32 60*000
33 200*000
33 30*000

10*000
3G9000
30*000

27
02 Üms Pinheiro «Sc C* 32

O mesmo 35
64 J. A. do Amaral «Sc

O Filho 32 90*000
66 Josó El.;y da Costa 24 30*000
03 Joaquim DeodatoMar-

tins&C- 32 29*600
O mesmo 33 50*000

03 A Conrado Cabral &
0/ 32 32*400
Os mesmos 33 50*000

65 M.-tuoel Egydio da
Costa Nogueira 35 30*000

rU-% í.-.- v\;í-ivw in.>ij'->'«

26 8*000

INSTRUCÇÃO PUBLICA

O lllm. Sr. Dr. Inspector gjra ldt>
uístrucçíli. publici mania dechiir.ár,
para conhecimento dns iuleressiid«./s,qui!
do dia 15 ató o ultimo do cutreuie
mez aeba so aberta a matricula das
aulas do Lyceu, aos termos dos arts.
-84 e 37 dus estatutos dn 1.* do june»
n» de 1&74, o que o mesmo lyceu deve-
rá funuciónar uo próprio provincial^
d Praça do Ferre ra, oude ultimamente
eáleve a bibliotheca publica.

Secretaria da instrucçAo publica do
Ceará, 14 de janeiro do 1888.

Servindo do secretario;

áíarcos ^polônio in, Silva.

Secretaria do Bisparia
i

De conforraida le com o quo foi pu-

-ii i ¦¦¦ ¦ i i mmmm ¦ j._ iu m*mmm»mnmmmm+mmm*J^**mMWim: •¦*¦« naW^mmmgmu ""~ '

CIRCULO CATHOLICO
De ordem da Dirootona do Circulo Ofihnlico aviso os Srs.

socioa que acha-se aborta a ra *t';cila d* . anl as que têm de
fiincòionar uo corrente anno, a com.-iv.r • o di • ... tld Fevereiro

próximo, com os séguintea [.tufas-iores :

Portuguez—Dr. José Sombra
u 'ira—D.-. Paulino Nogueira Borges da Fonseca

, ck*z—Ur. Guilhormo Studart
Allemão—D.-. Josó Sombra
Franc-z—-Padre Antonm Xisto Albano
Pluk.'*oilihia—Dc. Thoophilo Rufino Bezarra de Menezes
Geogt-iqihia t;orograph.a)AQtonioBozorra ,e ^^

e Ht-Uoiia üo Brazil )
Anthmetica —Dr. Antônio Epaminondas da Frota
Geometria-— Sansão Sampaio
Álgebra—Pedro Fabricio de Barro»
Tngonometria—Dr. Antônio Epaminondas da Frota.

Fortaleza, 16 do janeiro de 1883.
OI.' secretario

J. Meneleu de Pontes.

TYp. CuN&rTUClOíUt. — Irap. Leocadio Jom iTUoophilo

--"t ^*?-*#i •¦-l-^iv. ^•«sS^wíli-iw.-,

#


